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ERRATA

Notas referentes ao Capítulo I , página 96

TI

Atribuição o. 2 do cargo de capitão/governador, com base no
regimento de Tomé de Sousa, de 17.12.1548, e, R.f.A., vol. I, p.35­
51; apud SALGADO, Graça. [Org.] op.cit. p.146.
Atribuição n. 1 do cargo de capitão/governador, com base no
regimento de Tomé de Sousa, de 17.12.1548, e, R.FA , vol. I, p.35­
51; apud SALGADO, Graça. [Org.] op.cit. p.146.
Atribuição n. 3 do cargo de capitão /governado r, com base no
regimento de Tomé de Sousa, de 17.12.1548, e, R.F.A., vol. I, p.35­
51; apud SALGADO, Graça. [Org.] op.cit. p.146.
Atribuição n. 7 do cargo de capitão/gove rnador, com base no
regimento de Tomé de Sousa, de 17.12.1548, c, R.F.A., vol. I , p.35­
51; apud SALGADO, Graça. [Org.] op.cit. p.146.
Atribuição n. 4 do cargo de capitão/gove rnador, com base no
regimento de Tomé de Sousa, de 17.12.1548, e, R.F.A., vol. I , p.35­
51; apud SALGADO, Graça. [Org.] op.cit. p.146.
Em S.C.R.R., vol. 5, p183-194 e 195-202. apud SALGADO, Graça.
[Org.] op.cit. p.l64
Atribuição n. 1 do cargo de capitão-de-companhia, apud
SALGADO, Graça. [Org.] op.cit. p.166, com base no Regimento
dos capitães-mores, de 10.12.1570, em S.C.R.R., vol. 5, p I83-194.
Atribuição n. 2 do cargo de capitão-de-co mpanhia, apud
SALGADO, Graça. [Org.] op.cit. p.166, com base no Regimento
dos capitães-mores, de 10.12.1570, em S.C.R.R., vot. 5, p I83-194.
Atribuição n. 2 do cargo de capitão-de-companhia, apud
SALGADO, Graça. [Org.] op.cit. p.166, com base na provisão das
ordenanças, de 10.05.1574, em S.e.R.R., vo1. 5, p. 195·202.
Atribuições n. 3 e 5 do cargo de cabo-de-esquadra, apud
SALGADO, Graça. (Org.] op.cit. p.16" com base Regimento dos
Capitães-Mores, de 10.12.1570 (atribuição n. 3), e provisão das
ordenanças de 10.05.1574 (atribuição n.5), cm S.C.R.R., vol. 5,
p183-194 e 195-202.
Atribuição n. 1 do cargo de Alferes, apud SALGADO, Graça. [Org.]
op.cit. p.167, com base Regimento dos Capitães-Mores, de
10.12.1570, em S.c.R.R., vol. 5, p183-194.
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